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SAMARCO: uma firma que vem  ain 
ĉ a Dn}a is prestigiar o Comér no da 

Princesa da Serra com suas 
novas instalações

^ ! Í ? UJadc/!f 0lAenement^ a .a^encia d® Lajes -  Presentes altas fi- 
? *“L , ^9®nciçi Marítima e Comercial «Samarco» e da Wii
yŝ  Overlaad do Brasil S/A — Acontecimento que vem impulsionar 

o u jvnercio ae Lajes Fala D. Daniel Hostin, após a benção das 
diversas uista.açoes do prédio — Manifesta-se o diretor presidente

da Samarco — Outras notas

A QUINZENA RINSO ESTA’ EMPOLGANDO
A CIDADE

Está alcançando a mais vi­
va repercussão em nossa c i­
dade, a monumental cam­
panha da quinzena Rinso, 
idealizada pela S/A Industrial 
Irmãos Lever de São Paulo, 
numa feliz iniciativa para 
melhor difundir aquele fa­
moso sabão, que dá mais 
brancura a sua roupa.

No inicio da próxima se­
mana, o Carro Cinema da 
Rinso, estará percorrendo to 
da a cidade, numa ampla d i­
vulgação desse produto, nu­
ma medida de esclarecimen­
to de como usar o genuíno 
sabão Rinso.
Terça feira, no Marajoara às 
15 horas, será rodado um 
magnifico filme em Rinsoes- 
cope, dedicado a todas as 
donas de casas.

No dia 9 de abril, será en­
cerrada a quinzena Rinso 
em noas ícidade, com aapre 
sentação de um grande

schow artístico ás 20 horas, 
no palco aud torio da Radio 
Clube de Lajes, o qual terá 
a participação de diversos 
artistas daquela emissora.

Nessa ocasião s irá proce­
dido o sorteio dos prêmios 
que se encontram exposto-s 
nas vitrines das Lojas do Ba­
zar Danúbio, provenientes 
dos cupons que se encontram 
nas caixas do Sabão Rinso, 
cujas urnas estão espalhadas 
em diversos pontos da cida­
de.

Assim a S/A Industrial Ir­
mãos Lever S A, por inter­
médio de seu Supervisor Sr. 
Eduardo Herbert da Silva, 
vem cumprindo maravilhosa­
mente a sua missão de me 
lhor propagar o incompará­
vel sabão Rinso, e que a es­
ta altura já grangeou a pre­
ferencia das donas de casa 
de nossa cidade.

Sete mil pessoas acompanharam 
cissão de N. S. Morto

Realizou-se ontem a 
noite pelas ruas princi­
pais de nossa cidade, 
a tradicional procissão 
de Nosso Senhor Morto

a pro-

Como nos anos ante­
riores esta procissão teve

a acompanhá-la 
raeroso puhlico, 
do em sete mil 
o que dá mais
brunte demonstração 
como o catolicismo 
prospero em 
muna.

uni nu 
calcula- 
pessoas. 
uma vi­

de 
é

nossa co

Aniversariou o ;
É com prazer que regis­

tramos a passagem do ani­
versário |natalicio, ocorrido 
ontem, dia 27, do sr José 
Pascoal Baggio, diretor pro-! 
prietárío deste bí semanário 
e presidente do diretório rau- 
’.icipal do Partido Trabalhis- 
ta Brasileiro.

Radiiado em La rs há mui­
tos anos, o digno aniversa- 
íante conquistou desde cedo 

a amizade e a simpatia dos

r. José Baggio
seus concidadãos pelo seu 
espirito combativo, pelo seu 
coração humanitário e peias 
demais qualidades que o ca- 

1 racterizam.

Registrando tal aconteci­
mento, nós «da casa» envia­
mos ao sr. José Baggio as 
nossas felicitações, augu 
raodo-lhe uma existência 
longa e feliz junto aos seus 
familiares.

Momento em que fazia uso da palavra, em brillante improviso, o sr. Waldemar Geoffoy, Gerente 
de Vendas da Willys Overland do Brasil S/A e que se manifestou a respeito do acontecimento.

Fundada em 1946, por uma 
equipe de homens de larga 
visão com ercial e adminis­
trativa, a S/A Agencia Mari 
tima e Comercial «Samarco» 
vem, desde essa longínqua 
data, emprestando seu valio 
«o apoio e sua decidida co 
laboração ao progresso do 
Estado de unta Catarina, 
jamais esm- " cendo ante os

obstáculos surgidos, a dire­
toria desta importante firma 
que tanto tem honrado o Es­
tado de Santa Catarina e, 
consequentemente, projetan­
do-o além de suas fronteiras, 
soube elevá la bem alto e 
assim contribuir com uma 
grande parcela para a nossa 
economia interna. A princi 
pio exercendo suas ativida­

des em Itajaí onde foi fun­
dada no ramo de navegação 
e representações de comér­
cio em geral e distribuidora 
nos produtos da S/A Willys 
Overland do Brasil, com o 
tempo foi se extendend > por 
todo o Estado até alcançar 
hoje a larga projeção que 
desfruta no6 meios <*omer- 
ciais da terra barriga-verde.

(Continua na 4a. página)

Encontra-se em Lajes, des­
de quinta feira ultima, o de­
putado dr. Evilasio Nery 
Caon, reoresentante ã Assem­
bléia Legislativa do Estado 
pelo PTB lajeano e elemen 
t » muito relacionado em nos­
so* meios p diticos c so ia s.

Em nossa terra, o deputa­
do Evilasio Nery Caon en­
trou em contacto co o o seu

elevado número de amigos e 
correligionários, devendo re­
gressar à Cupital do Estado 
aentro cie poucos dias.

CORREIO I AGEANO cum­
primenta, nn oportuni lade, o 
seu ex-redator e ex-diretor 
deputado Evilasio Nery Caon, 
fazendo-lho votos de feliz es 
tada na Princesa da Serra.

A senhora está convidada para css is

ao maravilhoso filme DO OL.
esenfe R IN SO MES

D IA  31 DC M A R Ç O . ÀS 15 H O R AS. NO C IN E  M

TEIRAMENTE GRÁTIS
UIS -  com Marianne Cook

L A G E S ! ...E não se esqueça!
■ Os covolbeiros só podem entror 
I acomponhodos de senhoras.
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r \  • « -  . t - P rodução naci u ; - deCaminnao com íeletona abacate m anga e caqui
A última inovação na Eu' 

ropa são os caminhões do­
tados de telefone. Êste pos­
sui ligação com a rêde ge­
ral, que, por exemplo, abran­
ge tôda a Alemanha. Isto é 
consequência do fato de ho­
je em dia, não se precisar 
mais fios para telefones 
usando-se em seu lugar on­

das de rádio. Enquanto o pe­
sado veículo roda pela estra­
da, o motorista pode receber 
uma instrução do represen­
tante de sua empresa, para 
retirar um volume adicional 
numa {localidade onde nor­
malmente não teria parado. 
Em caso de avaria, pode co­
municar o fato, imediata

Fundo de socorro às víti­
mas das sêcas do nordéste

Acaba de ser contituído o 
Fundo de Socorro às Vitimas 
das Sêcas do Nordeste, no 
Instituto Nacional de Imigra­
ção e Colonização. Destina- 
se a dar assistência aos fla­
gelados nordestinos, utilizan 
do-se inicialmente o saldo 
do Crédito Extraordinário a- 
berto pelas Resoluções da 
Diretoria Executiva do 1NIC

de números 
431-58.

380. 404, 407 e

Ainda segundo a Resolu­
ção, os recursos extra-orça- 
mentários que forem conce­
didos ao Instituto Nacional 
de Imigração e Colonização, 
para dar assistência àquelas 
vítimas, serão doravante lan­
çados no mesmo Fundo

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S. A*

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação

Convidamos aos senhores acionistas desta so­
ciedade a comparecerem á assembleia geral or­
dinária a realizar-se as quinze horas do dia 31 de 
março do corrente, na sede social, sita a Av. Ma­
rechal Floriano s/nr., nesta cidade de Lajes Esta­
do de Santa Catarina, a fim de deliberarem so­
bre a seguinte:

Ordem do dia
lo  — Leitura, exame, discussão e aprovação 

do relatório da diretoria, balanço geral, demons­
tração da conta de lucros e perdas e parecer do 
conselho fiscal, tudo relativo ao exercício social 
de 1958.

2■ — Eleição dos membros do conselho fis­
cal e suplentes e ainda a fixação dos honorários 
dos mesmos.

3' — Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 17 de Março de 1959.

Emilio F. Battistella -  Diretor 
Enio Mario Marin — Diretor

mente, à oficina mais próxi­
ma, que poderá enviar, com 
rapidez, as peças necessárias 
ao reparo e o mecânica es­
pecializado na sua colocação. 
Antes de chegar o caminhão 
ao destino, o motorista faz 
um aviso, pira que o pes­
soal encarregado da descar­
ga fique a postos affta de 
evitar demoras. Uma tal ins­
talação telefônica em ca­
minhão por certo que não é 
barata, mas as suas vanta 
gens compensam as despe­
sas em poucos meses de uso. 
Por essa razão, também no 
Brasil estão sendo feitas ex­
periências cem êsse equipa­
mento, afim de algum dia po­
der 'utilizá-lo em beneficio 
do nosso país.

No ano passado o Bras. 
produziu 30.3 72o 00 abacates
1 8à2 108 0JO m.a n g avfllor
106 469 000 caquis. O valor
correspondente desses frutos 
foi respectivamente, de cr*
312 261 000,00, .......................
684 252 000,00 e C rS .............
55 298 000,00. No que con­
cerne à área cultivada, a 
previsão do SEP acusa t 161 
hectares para o abacate, 
37 ulO para a manga e 1 oo- 
para o caqui.

O principal produtor de 
de acabate e de ’’manga e o 
Estado de Minas Gerais, que 
apresentou no ano passado 
62 365 000 e 334 921 000 uni­
dades para cada espécie.

Quanto ao caqui, seu princi- 
pal produtor é o Rio Gran­
de do Sul, que figurou com 
63 661 000 frutos. São pdui() 
ocupa o segundo lugar na 
produção de caqui e abaca­
te 13 583 000 e 42 350 000
unidades): o Estido da Pa­
raíba detém o segundo luS i. 
como produtor de mangi, 
tendo contribuído, em 19,s' 
com 245 388 000 unidades.

Além dos Estados mencio­
nados, são ainda grandes 
produtores de abacate Pa­
raná, Paraíba, Santa Catari­
na e Goiás; caqui - Santa 
Catarina, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais; manga Cea 
rá, Goiás, Maranhão. Piauí e 
Pernambuco.

CATARATAS DO IGUAÇU
4' de uma serie

Por uma escadinha de pe­
dra com corrimão a gente 
desce ás cataratas.

O barulho é enorme; a pri­
meira vista sentimos uma 
sensação exquisita.

Sentimo-nos pequenos an­
te aquelas gigantescas mas­
sas d’agua que caem espu-

Escteve Edson N . ilba ldo

mando sem cessar.
A maior parte das quedas 

fica do lado argentino; e por 
isso, mesmo a vista daqui é 
superior á de lá.

Cálculos em 1 klm. de ex­
tensão a distancia da primei­
ra até a ultima queda.

Cuide bem do agrião
Muita pouca gente cuida 

racionalmente de sua plan­
tação de agrião. E é pena 
porque se trata~de uma es­
pécie vegetal abundante em 
vitaminas e, além de tudo, 
tem reconhecidas virtudes 
medicinais. É muito fácil 
cultivá lo.

Embora exista a cultura 
de seca, a mais comum é a 
de vala ou de agrião aquá­
tico. O principal cuidado é 
que a água, que deve irri­
gá-lo, seja limpa e de boa 
procedência. Nas pequenas 
hortas, é condição |essencial 
para se conseguir'boas quan­
tidades de agrião, aprovei­
tar se os lugares mais úmi­
dos e onde haja água cor 
rente e abundante. Feita a

vala, incorpore ao fundo boa 
qualidade de estéreo de 
curral bem cultivado, na 
quantidade de mais ou me 
nos uns 6 quilos por metro 
quadrado. Depois é só plan­
tar

É preferível plantar as mu- 
dinhas, ou, até mesmo, pe­
daços de galhões de agrião. 
Dessa forma a cultura é mais 
rápida e talvez mais segura, 
do que plantando em se­
mente.

A colheita do agrião é fe i­
ta à mio. Os galhos cortados 
são amarrados em molhos, 
cujo tamanho varia de acor­
do com o sistema de venda. 
Mas quando se vai colher 
agrião para usá-lo em cisa, 
corta-se o necessário para a 
ocasião.

Convem salientar que o 
leito do rio não forma de­
graus.

A agua cai na margem as- 
gentina com o mesmo niveL

Existe uma especie de i- 
lha abrupta entre as quedas, 
por sinal bastante extensa e 
com grandes arvores.

Do outro lado há também 
um hotel de turismo, cujo 
estilo da construção é igual 
ao Quitandinha do Rio.

De uma alta torre (El Mi- 
rador) os visitantes podem 
ter uma grandiosa vista.

Continuamos descendo a 
escada de pedra e cada 
vez a vista é mais bela. De 
espaço em espaço há plata­
formas que vão até quaze 
em cima do leito.

A respeito das quedas mui­
tos tem uma pequena duvida 
quando pensam que elas são 
no Rio Paraná. Mas é o se­
guinte: o Salto das Sete Que­
das ou Guaira fica no Riu 
Parana. E o Salto de Santa 
Maria ou Iguaçu fica no Rio 
Iguaçu. Este desemboca no 
Rio Paraná onde forma o fa­
moso lugar das trez frontei­
ras.

J o a l h e r i a  WOLNY
DE

PAULO WOLNY BROER1NG
Jóias

Relógios
Canelas

Cristais e porcelanas 
nacionais e exlrangeiras

Garanteõ que vende Rua Marechúl Deodoro 
n. 23

LAJES — S. Catarina
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"Pora estradas brasileiras, cominhões brosileiros“  — 
tim  dos pontos de v ita l im portância do 
program a de oçõo do Govérno do Brasil vem 
sendo cum prido pela MERCEDES-BENZ que 
«  sente honrada em ser a pioneiro. 
Apresentomos agora, o "C ovolo-M ecânico" LPS-331 
Diesel, do tado de fôdos os exigências que 
o  consagram como a verdadeiro 
to lução  nocionol paro o  transporte pesado

R

MOTOR D lfS Il 
COM CAâfÇOTtS 
INDIVIDUAISI

t I X O TR A Z Í I R O
tXTRAOADINÀAIAMlNTi
Rí US T l NTH

CAÊINt  FUNCIONAI 
COM ASSINTOS 
RiCLINÁVÍ lt  I

S. A.

TIPOS:
LPS-331 - Cavalo-Mecânico 
LPK-331 - âasculante 
LP-331- Caminhão

S olic it* do i* u  Conc*tsiono'io  
MÍRCetXZ-BÍNZ 
moiorts d*tolhei * 
•speciâcof6*s técnico».

C ONCESSION A RIOS
MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S-

----- . 1  Thiage d* Ca»tro, 156:- Fon* Í53 -  Caixa Poma! 27 End. Tel. "VAHGAS" Lajes —
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SAMARCO: UMA FIRMA QUE . . .
(Continuação da la. página)

Sua diretoria, um e- 
xemplo para suas 

congeneres
Nâo fôsse, porém, o dina­

mismo, a capacidade de rea­
lização, o elevado tino admi­
nistrativo dos seus dirigentes 
e fundadores, e, sobretudo 
ao ideal de servir nossa ter 
ra e nossa gente, talvez a 
S/A Agencia Maritima e Co­
mercial “Samarco" não tives­
se atingido o prestigio que

cia economica estabelecida 
no Brasil e que visa, antes 
de tudo, trabalhar pela eep- 
nomia de nossa terra. Se­
gundo declarações do sr. 

j Waldemar Geoffroy, diretor 
I de vendas, a firma da qual 
■ é alto funcionário produzia 
i em nosso pais de 5U veículos
; mensais; agora, ampliando 
seu raio de ações, a Willys 
Overland do Brazil está fa­
bricando número muito ele­
vado de veículos, sendo um

O flagrante fixa uma das ocasiões em que Dom Daniel Hostin, Bis­
po Diocesano de Lajes, procedia a benção em uma das dependencias 
da filial «SAMARCO» em Lajes.

desfruta nos dias que cor 
rem na terra de Anita Gari 
baldi. Constituída por homens 
da fibra de Victor Felix De 
eke, presidente, Erik Kreuger 
superintendente, Joseph Lin- 
dg, diretor executivo e Gun 
ter Deecke, assistente da Di­
retoria, essa poderosa firmn 
marítima e comercial vem 
se desdobrando em ativida­
des no sentido de bem ser­
vir a todas as classes sociais 
do Estado, direta ou indire- 
ta/oente, dando cumprimento 
a um ideal puro e são que 
é o de trabalhar constante­
mente em benefício de San 
ta Catarina.

Concessionária da 
Willys Overland do 

Brasil
Como é do conhecimento 

púb’ :co, a Willys Overland 
do Brasil S/A é uma poten-

dos seus planos principais a 
fabricação de ^arros com pe­
ças 95 por cento nacionais. 
Sem duvida alguma, isto re- 
oresenta uma grande econo­
mia de divizas para o nosso 
o íís uma vez que o empre­
go de matérias nacionais es­
tão sendo aplicadas em lar­
ga escala.

Além disso, um dos pontos 
característicos dessa com 
panhia que tantos benefícios 
tem prestado ao Brasil, é o 
atendimento das necessida­
des de cada região no que 
se refere ao transporte rural, 
com jipes e caminhonetas a- 
propriadas e que tem a mais 
franca e larga aceitação por 
parte não sòm enteiis ízen- 
deiros, homens que libutam 
na faina agrícola como tam- 
b “m pelas pessoas que se 
dediquem ao ramo de negó 
cios, sejam éles quais forem.

Por esta razão, Lajes está 
de parabéns pela iniciativa 
da S/A Agencia Marítima e 
Comercial “Samarco" inaugu­
rando mais uma filial sua 
om nossa tçrra, como con­
cessionária que é da Willys 
Overland do Brasil S/A.

Inaugurada solene­
mente a filial de Lajes

Como estava- estabeleci­
do e amplamente divulgado 
na Princesa da Serra, foi i- 
naugurada solenemente, dia 
20 do mês transato, a filial 
da “Samarco” em Lajes, que 
tem como diretor a figura 
dinamica, trabalhadora e es­
clarecida do sr. Ivo Otto Loh 
mann, elemento muito ben­
quisto e relacionado em nos­
sos meios sociais e comer 
ciais

A inauguração teve inicio 
aproximadamente as 10,40 
horas daquela data, procedi­
da por Dom Daniel Hostin, 
bispo Diocesano de Lajes 
e que procedeu a benção das 
diversas dependencias do 
prédio, sita à Avenida Presi­
dencial Vargas. Em seguida 
o ilustre prelado pronunciou 
um belo e eloquente impro­
viso, referindo-se à amizade 
e ao conhecimento de longa 
data que o une ao sr. Victor 
Feliz Deecke, presidente da 
S/A Agencia Marítima e Co­
mercial “ Samarco” ;

Em seguida, fez uso da pa­
lavra o sr. Waldemar Geof 
froy, diretor de vendas da 
Willys Overland do Brasil 
S/A o qual, com naturalida- 
ce e perfeito conhecimento de 
causa, congratulando-se com 
nossa terra por mais essa i- 
niciativa da “Samarco” e 
traçou os planos da firma 
que tão bem representa sem 
duvida alguma de grande im­
portância para nossa terra.

Pessoas que deram a 
honra de sua visita
Especialmente convidados, 

fizeram se presentes na3 so­
lenidades da inaugunção da 
filial da “Samarco" de Lajes, 
os srs. prefeito municipal, 
gerente de bancos, direto/es 
de firmas comerciais e in­
dustriai? representantes da 

! imprensa falada e escrita e 
as figuras mais destacadas 
dos nossos meios sociais e 
políticos, alem de altos re ­
presentantes do clero inclu­
sive D. Daniel Hostin que foi 
o alvo priucipal da inaugu­
ração.

Também se fizeram pre­
sentes, dando a honra de sua 
visita a nossa terra, os srs. 
Waldemar Geoffroy, diretor 
de vendas da Willys Over 
land do Brasil, Renato Ca- 
merini Sr., gerente do Depar­
tamento Técnico da mesma 
firma, Victor Felix Deeck, 
presidente daS 'A  Agencia Ma 
rítima e Comercial “Samarco” 
Erik Kreuger. superintenden­
te. José Lindig, diretor Exe­
cutivo e inspetores da Willys 
srs João Pires e M rio Buz 
zi

No salão principal, acompanhado do Sr. Pretelto Municipal e de altos 
dirigentes da «SAMARCO» e da Willys do Brasil, o Bispo Diocesano 
de Lajes continua com sua benção, dando assim por encerrada a pri­
meira parte das solenidades.

A objetiva do reporter fixa o mome to em que S. Hevma. Dom 
í: “■*.  . ____  i.-ilhant» imnrnviso. dizendo

Düninl

Suntuoso banquete o- 
ferecido aos convi­

dados
Após as solenidades da 

inauguração, os convidados 
especiais e pessoas „que se 
fizeram presentes foram 
obsequiados com um suntuo­
so banquete levado a efeito 
numa das principais depen 
dencias do prédio da filial 
da «Samarco» de Lajes.

Sem duvida alguma, foi 
um acontecimento memorá 
vel para os que dêle toma­
ram parte, mercê |da genti- 
leza  e fidalguia dos dirigen 
tes da referida firma e da 
Willys Overland do Brasil e, 
principalmente, graças aos 
esforços e espirito cavalhei­
resco do sr. Ivo O t t o

Cel. Eug. Mueller, 53 e Rua 
15 de Novembro, demonstran­
do assim o grande interesse 
que a • «Samarco» ' tem em 
manter-se ao par do pro 
gresso e. das necessidades 
de cada região do «inter- 
land» catarinense.

De grande significado 

para nossa terra
Indubitavelmente, tal 

fato se reveste de gran­
de importância para La­
jes, pois vem contribuir 
ainda mais para a sua 
total independencia eco­
nomica e indiretamente 
trazer melhores dias pa­
ra o seu povo.

lavra T q u I foi u m 'd Ä n S T l ?  ™  dos ^adores fazia 
MARCO em Lajes P tos altos da inauguração ia üli

;SO áà P*
1 ii «Ŝ

uov» ua paiavn 
sr.ágape, o sr. Vict 

Deeke, presidente 
MARCO» e que diri 
votos de prosperidad 
to aos dirigentes da 
sua firma em Laje 
colorosamente o\ 
por todos as pessoa 
encontravam presen

Inauguradas
filiais

. dia fseguinti 
também inauguradai 
phações das age 
Itajai e Blumenau s 
pectivamente às ’

Antes de encerramos 
esta reportagem não po­
deriamos deixar de fa- 
zyr uma menção espe­
cial ao nome do sr. I»o 
Otto Lohmann, figura 
destacada em nossos 
meios e que, graças á 
sua iniciativa e boa von­
tade, trouxe para nossa
t e r r a ,  vislumbrando
maior prosperidade para 
ela, uma filial da S/A 
Agencia Maritima e Co­
mercial «cSamarco», con­
cessionária da Willy' 
Overland do Brasil.
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SAMARCO: UMA FIRMA QUE . . .
Planos futuros

Como afirmamos ante- 
riorraente, a W illys Over­
land do Brasil, por inter­
médio das suas conces­
sionárias em t o d o  o 
país, tem por objetivo

servir as diversas regi­
ões do Brasil, imparcial- 
mente, atendendo ás ne­
cessidades que as carac- 
terisam.

Interessante se torna 
transcrevermos, aqui, u- 
ma espécie da mensa­
gem visaado o futuro, 
assinado por Hickman 
Price Jr., diretor supe- 
rintendende da firma e 
que vem corroborar mais 
diretamente o que esta­
mos afirmando:

“ Partindo de modesto 
inicio e em espaço de 
tempo relativamente cur­
to, a Willys-Overland do 
Brasil S/A tornou-se u­

ma das maiores indus­
trias, de iniciativa parti­
cular, da nação.

Esse notável exito, pa 
ra o qual concorrem to­
dos os seus colaborado­
res, possibilitou à Com­
panhia oferecer importan­

te contribuição ao pro­
gresso e à independên­
cia economica do país.

Considerando-se o a 
tual estágio de desenvol­
vimento do BrasiP é evi­
dente que a rápida ex­
pansão de sua economia 
continuará a exigir subs­
tancial quantidade de di­
visas. Nêsse aspecto, as 
perspectivas para a W il­
lys-Overland do Brasil 
S/A são as mais promis­
soras. A concretização 
do programa de naciona­
lização dos seus produ­
tos foi tão rápido que, 
a partir do primeiro se­
mestre de 1959 só serão

(foram, pois a mensagem 
que estamos transcreven­
do na íntegra data de 
outubro de 1953) neces­
sárias divisas em quan­
tidade relativamente pe­
quena para a importa­
ção de partes comple­
mentares. Naturalmente, 
algumas matérias primas 
ainda não disponíveis em 
quantidades suficientes 
no Brasil, deverão ser 
importadas pela Com­
panhia, porém as divi­
sas requeridas para esse 
fim serão pouco expres­
sivas se comparadas ao 
valor total dos produtos 
fabricados.

Liberada, cada vez 
mais, dos riscos decor­
rentes da importação, a- 
Willys-Overland do Bra­
sil S/A pode, com plena 
confiança, encarar o fu­
turo suprimento do gran­
de mercado nacional, 
com produtos virtual 
nacionalizados, feitos no 
Brasil e para o Brasil.

O expressivo e célere 
crescimento é, natural­
mente, acompanhado de 
grandes problemas. A 
Companhia vem solucio- 
nando-os com firmeza, e 
nenhum deles se afigura 
de maiores proporções, 
em relação aos que já 
foram superados.

A Willys Overland do 
Brasil S/A de forma al­
guma se sente abalada 
pelas dificuldades que, 
periódica e inevitável- 
mente, surgem na econo­
mia de países de expan­
são tão vertiginosa co­
mo a do Brasil.

Como final da Inauguração da filial foi oferecido suntuoso churrasco 
aos convidados, vendo-se no clichê uma parte dos mesmos

, frt-oíUUn nelos diriuentes da SAMARCO vendo-se entre outros oa 
“  a S l " S m « r“ Í Í ° l » n « Ô  Lol,m.n» e 0 . 1» .  peMOM ít .d . . .

ara.

A cada dia que passa 
mais se fortalece a cer­
teza que anima a Com­
panhia com respeito ao 
grandioso futuro reserva­
do à Nação. Dedica-se, 
pois, á tarefa fundamen­
tal de — para o bem de 
todos — acompanhar tão 
relevante progresso.” .

Apoio de todas as 
classes sociais

Nossa reportagem pô­
de constatar, de perto, o 
apoio que todas as clas­
ses sociais de nossa ter­
ra emprestarão a essa 
grandiosa iniciativa da 
«Samarco» montando em 
Lajes uma de suas fi 
liais.

Às solenidades da inau 
guração, o corrida dia ^0

sobertudo com aparelha- 
mentos não menos efi­
cientes e adequados, a 
mesma está suficiente­
mente preparada para 
desempenhar sua missão 
que é a de servir Lajes 
e seu povo.

E, finalmente, além de 
tudo conta com o dina­
mismo, capacidade e ele­
vado tino administrati­
vo do seu diretor, sr. 
Ivo Otto Lohmann, uma 
figura por todos estima­
da e que por diversas 
vezes tem dado provas 
do seu mérito incontes­
tável.

Impressões que esti­
mulam cada vez mais

Seguudo pudemos com­
provar, todas as ’pessoas

Animado por um trio local, o banquete da «SAMARCO» mereceu o elo­
gio e aplauso de todos pela alegria, cordialidade e alto espírito de ca­
maradagem que nele predominou

do corrente mes, compa­
recerem os elementos 
mais representativos da 
Princesa da Serra, os 
quais aplaudiram since­
ramente tudo que ouvi­
ram é comprovaram com 
seus próprios olhos - 
desde a brilhante oração 
de Dom Daniel Hostin, 
bispo Diocesano, até as 
explicações claras e po­
sitivas dos dirigentes e 
representantes da S/A 
Agencia Marítima e Co­
mercial «Samarco» e 
Willys Overland do Bra­
sil S/A.

Instalações modernas 
e empregados 

eficientes
Situada á Avenida Ge- 

tulio Vargas, a filial da 
«Samarco» em Lajes cha­
ma a atenção de todos 
pelo estilo prático e mo­
derno do prédio em que 
começou a funcionar. 
Contando com um cor­
po de funcionários ca­
pacitados e eficientes, e

que compareceram á 
inauguração da filial da 
S/A Agencia Máritima e 
Comercial «Samarco» sai- 
ram vivamente impres­
sionadas com a fidalguia 
e gentileza qae distin­
guem os dirigentes das 
duas firmas já tantas 
vezes mencionadas. Ho­
mens simples e sinceros, 
os dirigentes da «Samar­
co» e representantes da 
Willys Overland do Bra­
sil conquistaram a sim­
patia de todos desde os 
primeiros momentos, 
quer pelas suas qualida­
des pessoais, quer pela 
sua intenção de traba­
lhar em beneficio da re­
gião, do Lstado e do 
país.

Registrando tão auspi­
cioso acontecimento, 
CORREIO LAGEANO en­
via aos dirigentes e re­
presentantes da Willys e 
da Samarco e, particu­
larmente, ao sr. Ivo Otto 
Lohmann os melhoros êx- 
to em nossa terra.
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SUA CHA’ CE DE í 1 
UMA DAS FEL1ZAR-.--S1

B A ST A  SER  
C O N S U M ID O R A  DE  
R IN S O  PARA„£STAR  

H A B IL IT A D A  A': 
G A N H A R  U M  

• DÊSTES P R Ê M IO S
m a r a v i l h o s o s ;

Além de dar BRANCURA RINSO à sua roupa, 
atém de lavar melhor, com mais economia e com 
mais facilidade, ainda distribui prêmics 
tão sensacionais entre as suas consumidoras!

Seja uma das felizardas da
QUINZENA RINSO!
In screva -se  im ed ia ta m ente  I
★ Responda à pergunta "O  QUE RINSO DÁ À SUA 

ROUPA?" no verso de i tampinha do pacote gigante 
ou de 2 tampinhas do pacote médio de RINSO;

★ escreva também o seu nome e enderêço, bem 
como o nome e enderêço do seu revendedor;

★ ponha num envelope, feche e coloque no urna 
localizada na Rádio Clube de Lages,
Rua 15 de Novembro, 58 Se preferir pode 
enviar pelo correio ao enderêço da emissora.

Será  um a  única a p u ra çã o . . .
...a realizar-se no próximo dia 
9 de abril, às 20 hs., pelo 
Rádio Clube de Lages.

REFRIGERADOR

RINSO É MESMO UM COLOSSO!

MÁQUINA DE 
CLS7URA

PANELA DE
PRESSÃO

[TTergunta ] o  QUE R INSO  DÁ À SUA R0U?A?
] resposta ’ BRANCURA RINSO, é cloro!

A TE N Ç Ã O , REVENDEDORES!
Também um belíssimo refrigerador seré sorteado entre os revendedores RINSOI

i *
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CORREIO  LA G E  A N O 7a. Pácina

* * • -Amanhã no Estádio Municipal, mais uma grande 
larae esportiva, quando estarão em combate as equipes do

Internacional e Paula Ramos
P r e s l i g i e  o e s p o r l e  t a  t ua  t e r r i  c o m p a r é e  e n d o  ao  c a m p o
Resenha do campeonato de futebol de sa­

lão realizado nesta cidade até o 
presente momento 

Jogos realizados
Olímpico F.C. 6 X 2 C.A. Guarany
Comercio 4 X 2 União
Vidal Ramos 2 X 6 Helio Moritz
C.A. Guarany 2 X 3 Comercio
Vidal Ramos 0 X 6 Guarany
Olímpico 2 X 0 Comércio

Colocação dos clubes
1* lugar: Olímpico - Hélio Moritz — o p.p.
2' lugar: União Comércio —  2 p.p.
3’ lugar: Vidal Ramos - Guarany — 4 p.p.

\

Ataque mais positivos
1‘ lugar: Meireles (Guarany) - 5 tentos 
2* lugar: Célio (Olímpico) - Plinio (H.M.) - 4 tentos 
3‘ lugar: Alemão (Comercio) - 3 tentos 
4’ lugar: Aldori (Olímpico) - Cunha (Guar.) Muniz (Com.) 2 

tentos
5' lugar: Tarouco - Lopes - Estrela (Guar.) Caon - Rober 

to (Olímpico) Carbonera - Etevaldo (Comercio) 
Leãç - Elias (União) Enio - Edú (H.M.) Irto (Vidal 
Ramos) - com 1 tento.

Juizes que mais atuaram
Caon 2
Cap íLiberalino - Sebastião Vieira - Enio - Machado - 1 
vez cada

Arqueiros menos vazados
Mário (Hélio Moritz) 1 (1 jogo)
Orli (Olímpico) 2 (3 jogo)
Dabul (União) 4 (1 jogo)
Boanerges (V. Ramos) 6 (1 jPgo)
Eclair (V. Ramos) 6 (1 jogo)
Clovis (Comercio) 6 (3 jogos)
Nei (Guarany) 9 (3 jogos)

Sensacáo o Paula Ramos
5

da Capital em Lajes
Mais um domingo movi­

mentado teremos amanhã, 
quando o Paula Ramos uma 
das melhores equipes da ca 
pitai do Estado estará se 
exibindo entre nós contra a 
forte representação do Inter 
nacional, que vem de bons 
resultados neste seu reapa­
recimento em canchas la- 
jeanas.

O quadro do Paula Ramos 
vem precedido de grande 
cartaz, pois sempre encabe 
çou os primeiros postos no 
certame florianopolitano e 
isto será o seu cartão de a- 
presentação.

Quanto ao quadro colora­
do, vem de duas grandes v i­
torias, com os honrosos em­
pates em nossa cidade con-

tra o Avai de Florianopolis 
por 4 á 4, e em Canoinhas 
contra o Botafogo local por 
1 á 1

Assim o match de amanhã 
a tarde no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, reveste se 
de grande sensação, fle tal­
vez tenhamos uma arreca 
dação monumental de uns 
20.000,00.

Hoje o Paula Ramos 
em Curitibanos

Hoje a tarde o Paula Ra­
mos de Florianopolis estará 
fazendo a sua estreia em 
campos serranos, jogando 
em Curitibanos contra o In­
dependente local, num jogo 
anciosamente aguardado pe­
la familia curitibanense.

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e Acessó­
rios «FORD» legi- 
timos.

Obras de Saneamento Bási- 
co em 620 escolas de Minas

Gerais
RIO — De seprdo com o convênio assinado entre o 

Ministério de Saúde c a Secretaria de Educação do Esta !o 
de Minas Gerais, cerca de 600 escolas rurais daquele Esta­
do serão dotadas de serviços sanitários compreendeu io pa­
ra cada unidade fossa, aparelhos sanitário e lavatório, in­
clusive as instalações hidráulicas necessárias. Através do 
Departamentc Nacional de Endemias Rurais, aquele Minis­
tério realizará também a vacinação anti-varióla em 40.500 
alunos da9 escolas mencionadas, proporcionando assitência 
medicamentos, especifica e complementar, «os portadores 
de verminoses.

Para execução dos itens do convênio, o Governo Fe­
deral destinará a verba de 10 milhões de cruzeiros, impor­
tância igual à que o governo mineiro deverá inverter no 
programa assutencial decorrente desse ajuste.

IP

q u a l i d a d e

alta qualidade
E DISTINÇÃO

A PREÇO JUSTO . . .

comprando BENNER
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo­
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

„  o f m m f r  - Dispõe ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça- 
rC a s a  ^  F , dos, chapéus. qualidade E dis unção

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o máximo de qualidade e d is t in ç ã o !

J
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FERRARI: o povo reclama com 
urgência mais pâó na mesa

RIO — Delineou bem o Sr. 
João Goulart a posição do 
Partido Trabalhista Brasilei 
ro na conjuntura atual. Au­
menta de importância tal 
pronunciamento se levarmos 
em conta a convicção, que 
ora anima nossa mais alta 
direção partidária, da neces­
sidade de atribuir-se estrutu­
ra ideológica ao PTB, fazen­
do dèle não uma conquista 
material do poder, mas antes 
uma solução para os proble­
mas que atormentam a co­
munidade brasileira — de-

clarou o Sr. Fernando 
rari.

Fer

— Pela sua própria origem 
e finalidade — continuou o 
lider trabalhista — é o PTB 
uma agremiação de refor 
mas, isto é, objetiva êle mo­
dificar estruturas políticas e 
sociais que não se ajustam 
aos interesses ao maior nú­
mero. Visa o trabalhismo à 
humanização do Estado, de 
tal sorte que êste seja ins­
trumento de bem-estar social 
e não máquina burocratizada

0 Professor e Eu

„  ., „  . tal providenciar, a aprovaçao pe.
e insensível aos reclamos do [J“ * ®  í l  « ’ povo reclama la Maioria, no Congresso
homem.

— Ora— observou o en­
trevistado — dos males des 
ta grande Nação localiza se 
precisamente nessa faixa de 
contraste entre as aspirações 
populares e o instrumento de 
que dispõe o Estado para 
satisfaze las. Mud tr engrena­
gens gastas do Império á 
República sem reposição, é 
a mais ingente das tarefas 
que se impõem as atuais li­
deranças políticas. É certo, 
todavia, que, afora modifica­
ções de ordem estrutural na 
armadura politico-administra- 
tiva — já por natureza

providências mais urgentes 
e imediatas que lhe Pon.h.í*® 
mais pão na mesa. Há dias, 
disse ao Presidente Jusceli- 
no Kubitschek —  sem duvi­
da um trabalhador extraor­
dinário —  que seria de me­
lhores resultados um ato que 
diminuísse de vinte porcen ­
to o câmbio de compra do 
petróleo e derivados do tri­
go e da borracha *há pouco 
levado intempestiva e abru­
ptamente, do que aqueles 
que porventura se assentas­
sem em fórmulas de tecni­
cismo ou em projetos de tra­
mitação morosa. Precisamos

Nacional, da nossa emenda 
constitucional m 12, ora com 
pareceres favoráveis, que 
isenta do imposto de vendas 
e consignações os bens de 
alimentação de consumo es- 
sencial. De momento, uma 
simples instrução da SUMOC 
e uma emenda constitucional 
pràticamente pronta alivia­
riam de muito o p )v \  Em 
seguida, então —  trabalha­
dores e donas-de-casa respi­
rarão melhor — entrar se-ia 
no campo cirúrgico, que por 
ser mais profundo, exige 
trabalho de equipe capaz, 
sereno, honesto e patriótico»’

Ano XIX Lages, 28 de Março de 1959 121

Transcorrerá no proximo 
dia 30, a passagem de mais 
um aniversario natalício do 
Sr Mozart Pinheiro, acatado 
cidadão aqui residente,

O nataliciante tem sido fi­
gura de projeção em nossos 
meios sociais e esportivos, 
tendo sido outrora um dos

Entre o rabiscador destas linhas e aquele professor, 
houve, certa vez, uma desinteligência da qual por pouco 
resultava em «vias de fato».

Militávamos em campos aparentemente opostos já pe­
las convicções religiosas, quer pelas preferências politico- 
partidárias.

No último caso, nem ouso afirmar hoje se realmente 
meu opositor tinha então qualquer predileção por facção 
política como me parecia

O certo é que, tido como adversário, visei-o causticante 
mente atravez do hebdomadário então por mim dirigido.

Daí sua reação quando de nosso encontro em plena 
via pública.

Serenados os ânimos, voltei à Redação e, na primeira 
edição do meu jornal, nova investida contra o professor.

X X X
Passaram-se os tempos e nós, os dois, obedientes à 

lei de evolução, teremos progredido, justiça se faça no 
que respeita ao professor e modéstia à parte no que me 
toca.

Nunca mais se falou no desentendimento.
Não alimentamos, nem êle nem eu, sentimentos de 

rancor, de ódio.
Esquecemos o incidente ou, pelo menos, as razões 

dele foram reduzidas a têrm >s, desprezadas as possíveis 
agravantes e CR1STAMENTE considerados os princípios 
que pudessem se constituir em atenuantes.

Voltamos a nos cumprimentar respeitosamente quan­
do de nossos casuais encontros.

Depois dêsses cumprimentos, vieram os de quasi cor 
dialidade e, confesso, da parte dele terá sido mais osteu 
siva essa manifestação de (ria n-se os céticos) amor cris­
tão.

Foi mais uma lição, aproveitada, graças a Deus.
Permanecemos, êle e eu, fiéis aos mesmos princípios 

religiosos que então marcavam a nossa personalidade
Continuo filiado ao mesmo partido político e êle con­

tinuará, por certo, alheio a competições de tal ordem ou, 
se o faz, é com uma discreção sobremodo admirável.

Eis aí como e possível um «modus vivendi» mesmo pPpYi^ n tp 1HãURênúhlieall,1a- 
entre creaturas que professam religiões, ideias filosóficas tendèndo à necessidade de 
ou predileções político-partidárias controvertidas entre si. í-erdada imedfata e iecu sío  

. A eKstá como 8.e concebe a expressão bíblica, «Um se'r da Ja de estaWMzaSo 
só rebanho e um só Pastor», ou o undécimo mandamento: .  ̂ ? . ■ j  , í,
«AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO EU VOS AMEI, , Cj f  ?ecV e ndar T  Vossa

'Excelência sejam dadas ins 
t ‘tições aos órgãos compe-

CORREIO LACEANO
SR. MOZART PINHEIRO

fundadores do Atlético F. C., 
sendo que no momento é Di­
retor Social do S. C. Cruzei­
ro.

Apresentamos ao Sr. Mo­
zart Pinheiro, os nossos me­
lhores votos de um porvir 
venturoso e repleto de feli­
cidades.

Governo proibe novo au­
mentos nas utilidades

O sr. Victor Nunes Leal, 
chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República, en­
viou aos ministros de Estado 
e dirigentes dos órgãos dire­
tamente subordinados à Pre 
sidência da República, a se­
guinte circular:

O Excelentíssimo Senhor

Pedrinho Ghiorzi

tentes no sentido de que 
nenhuma providencia que 
venha repercutir direta ou 
indiretamente no aumento ae 
preços de utilidades ou ser­
viços especiais seja tomada 
sem prévia audiência do Con­
selho Coordenador do Abas­
tecimento,

A presente recomendação 
visa a assegurar uniformida­
de de ação ao Governo, pelo 
qu6 encareço a observância 
rigorosa da mesma.

Igual recomendação deve 
ser transmitida às entidades 
sujeitas à sua jurisdição.

Festejou mais um aniver­
sário natalicio, dia 25 do cor­
rente, a exma. sra. dona Ma­
ria Angélica Vanin, digna 
esposa do sr. João Vanin, 
residentes em Lajes onde 
desfrutam de elevado con­
ceito.* V 

*
Correio Lageano cumpri­

menta a digna aniversarian­
te, fazendo-lhe os malhores 
votos de felicidades.

r
p

Transcorreu 3a. feira a 
passagem de mais um 
aniversario natalicio do 
Sr. Ivo Gerber, esforça­
do garçon do Bar Leo.

Ao ensejo de seu na­
talicio, o feliz aniversa 
riante ofereceu aos seus 
colegas e amigos, um 
banquete em sua resi­
dência, onde estiveram 
presente a totalidade dos 
garçons de nossa cidade.

Cumprimentamos o Sr. 
Ivo Gerber, almejando- 
lhe um futuro risonho e 
promissor.

Amanhã, domingo às 4, 7 e 9,15 horas O MAR AJO AR A  apresenta!
JACK PALANCE e ANTHONY PERKINS no Vista-Vision da Paramount

''O Bando le i ro  Soliiário' '
Sensacional Filme de Aventuras 111 

Aguardem para terça-feira CLUBE de MULHERES Cens. 18 arosü!
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